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      Apresentação da coleção


      “Deixa a quem te segue apenas o Evangelho.”


      Chiara Lubich desdobrou esse Evangelho de muitíssimos modos, concentrados em doze eixos: Deus Amor, a Vontade de Deus, a Palavra de Deus, o amor ao próximo, o Mandamento Novo, a Eucaristia, o dom da unidade, Jesus crucificado e abandonado, Maria, a Igreja-comunhão, o Espírito Santo, Jesus presente em nosso meio.


      Tais pontos são um “clássico” escrito na alma e na vida de milhares de pessoas de todas as latitudes, mas faltava um texto póstumo onde fossem reunidos trechos, inclusive inéditos, que os ilustrassem por meio de:


      – uma dimensão de testemunho pessoal, ou seja, como Chiara Lubich os entendeu, aprofundou e viveu;


      – uma dimensão de penetração no mistério de Deus e do homem;


      – uma dimensão de encarnação nas realidades humanas, com um cunho comunitário, em sintonia com o Concílio Vaticano II (cf. Lumen Gentium, no 9).


      A presente coleção contém doze livros úteis para quem deseja:


      – ser acompanhado na vida espiritual por uma grande mestra do espírito;


      – aprofundar o aspecto comunial da vida cristã e seus desdobramentos na Igreja e na humanidade;


      – encontrar Chiara Lubich na vida de cada dia, conhecer o seu pensamento e obter pormenores autobiográficos dela.

    

  


  
    
      Introdução


      Com este volume, apresentamos ao leitor alguns escritos selecionados de Chiara Lubich a fim de iniciá-lo em seu pensamento e modo de proceder com relação a uma Palavra de Jesus citada no evangelho de João: “Dou-vos um Mandamento Novo: que vos ameis uns aos outros. Como eu vos amei, amai-vos também uns aos outros” (Jo 13,34; cf. Jo 15,12).


      Quando mergulhamos nos inúmeros documentos sobre o assunto (escritos, respostas, discursos, conferências), num arco de mais de sessenta anos, ficamos admirados como a Autora insiste no momento em que aquela Palavra de Jesus saltou à sua mente com a evidência de um “heureca!”, “achei!” Sem qualquer exagero, aquele momento foi um acontecimento fundamental que ela narrou dezenas e dezenas de vezes aos mais diversos públicos: dos que a seguiam mais de perto a homens e mulheres comprometidos com a política e com o social; de cristãos das mais diversas confissões a hindus, muçulmanos.


      Aquele momento originário é lembrado não apenas como a narração de uma história, mas para iluminar os passos a serem dados no presente. Além disso, é uma constante na vida e na mente de Chiara Lubich: voltar às origens para verificar o caminho e, se necessário, dar-lhe uma guinada, endireitá-lo.


      O momento histórico em que o Mandamento Novo do amor mútuo surge para a jovem Chiara em toda a sua lógica, clareza e força convincente, tem, como a maior parte dos aspectos da Espiritualidade da Unidade, o sabor de uma “descoberta” ou, mais exatamente, de uma “redescoberta”, pois trata-se de uma realidade arraigada na Escritura e no Novo Testamento, portanto, na Revelação. Como Deus Amor (1Jo 4,8), Jesus Abandonado (Mt 27,46), o Testamento de Jesus (Jo 17), também o tema do presente volume – que, doravante, apontaremos simplesmente com o versículo Jo 13,34 – é somente Evangelho.


      Cabe observar que essa Palavra foi dada por Deus a Chiara Lubich quando a vida sua e a de suas companheiras estavam bem enraizadas unicamente em Deus. É importante fazer sobressair a prioridade absoluta de Deus na gênese da Espiritualidade da Unidade para entendermos corretamente o amor mútuo no pensamento da Autora. Ele jamais será um “agradável estar juntos”, uma convivência harmoniosa – embora o seja. Jamais será um desfrutar da alegria de ser amado de volta, quando já se amou – embora essa alegria não falte. O amor mútuo é paradoxal em si mesmo, porque exige a doação total e gratuita de si, sem nada esperar, e, ao mesmo tempo, contém um apelo à reciprocidade e à comunhão. Entre sermos somente nós a amar primeiro e sermos nós juntos a colocá-lo em prática, existe uma implicação mútua, uma espécie de pericorese. Somos indivíduos livres, cônscios de que é necessário dar a vida para gerar o amor mútuo e, ao mesmo tempo, somos em tudo devedores aos nossos irmãos, que nos ajudam a amar. Em outras palavras, na vida do Mandamento Novo, não é possível prescindir da solidão. Somente em Deus Uni-Trindade é que encontramos a correta relação entre ser pessoa e ser comunidade.


      Esse mandamento singular será, então, sustentável? E a medida sem medida, que dispõe que nos amemos “como” Ele nos amou, será realizável? Se Chiara Lubich ilustra com insistência as exigências extremas, é porque sabe, por experiência, que acolher e viver uma Palavra de Jesus é acolher e viver o próprio Jesus, é “comunhão” com Cristo-Palavra. Aderindo a Ele, Ele mesmo, para podermos vivê-la, comunica-nos o seu mesmo amor, amor gratuito, dom de si que culmina na cruz e na dádiva da Eucaristia, um amor “até o fim” (cf. Jo 13,1). Como Bento xvi bem expressa na encíclica Deus charitas est: “o ‘mandamento’ do amor só se torna possível porque não é mera exigência: o amor pode ser ‘mandado’, porque antes nos é dado” (nº 14).


      A exegese que Chiara Lubich faz de Jo 13,34 é muito simples e acessível a todos: salienta que Jesus o guardou “no coração a vida inteira, para revelá-lo antes de morrer”1. Ressalta a circunstância em que o Mandamento Novo foi “instituído” – a última ceia, antes de dar livremente a sua vida por nós– e o fato de Jesus chamá-lo de “seu” e “novo”, conferindo solenidade especial a essa Palavra. Fazendo assim, a Autora distingue claramente Jo 13,34 do mandamento do amor ao próximo, semelhante ao do amor a Deus (cf. Mt 22,37-39). Trata-se de um mandamento dirigido a uma pluralidade de pessoas juntas e que implica a reciprocidade. Porque é possível amar os irmãos sem que haja reciprocidade.


      Mas aqui não se redescobre apenas um versículo do Evangelho. Nesse versículo está toda a vida de Deus. Chiara mesma o afirma de modo simples, mas profundo. “Assim como um emigrante, quando vai para um país longínquo, sem dúvida adapta-se ao novo ambiente, mas frequentemente leva para lá os próprios usos e costumes, e muitas vezes continua a falar a própria língua, do mesmo modo Jesus adaptou-se aqui na terra à vida de todo homem, mas trouxe até ela – porque era Deus – o modo de viver do Céu, o modo de vida da Trindade, que é amor mútuo. Isso Ele quer de nós.”2 Portanto, o amor mútuo vivido é o lugar da presença e do conhecimento de Deus Trindade: “O lugar onde Deus [Trindade] se dá a conhecer é o amor mútuo consumado na unidade” (Coda, 2011, p. 500).


      Em Jo 13,34 está contida também a lei da vida da Igreja. Os documentos da Igreja dos últimos vinte anos estão repletos da exigência da comunhão. Basta citar a Novo millennium ineunte, de João Paulo ii, que aponta a comunhão de amor como a única maneira de manifestar a realidade da Igreja tal como o Concílio Vaticano ii a definiu: A comunhão “encarna e manifesta a própria essência do mistério da Igreja. […] Ao realizar esta comunhão de amor, a Igreja manifesta-se como ‘sacramento, ou sinal, e instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o gênero humano’ (Lumen Gentium, nº 1)” (Novo millennium ineunte, nº 42). Portanto, pode-se dizer com razão que o dom que Jesus fez em Jo 13,34, acolhido e vivido, realiza plenamente a vida e a missão da Igreja. Daí, a atualidade do tema, a vastidão do horizonte que abre, sua prerrogativa no momento atual da vida da Igreja. Embora a Autora quase sempre se dirija a pessoas do seu Movimento, o leitor saberá captar, para além do específico, a universalidade do pensamento.


      Diz-se também da Eucaristia que é fonte e ponto culminante da vida e da missão da Igreja (cf. Bento xvi, Sacramentum caritatis). Será que existe um vínculo entre o capítulo 13 do Evangelho de João – que traz a narração do lava-pés e da dádiva do Mandamento Novo – e a instituição da Eucaristia, de que o evangelista não fala? Ela, porém é narrada pelos Sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) e também Paulo (cf. 1Cor 11,23). Segundo alguns autores, o capítulo 13 do Evangelho de João “poderia ser o lugar em que o autor [João] evoca a ‘comunidade ao redor da mesa’, ratificada pela Eucaristia, e a exigência de comunhão que dela provém. […] O texto mostra-se, então, carregado de uma revelação essencial sobre a natureza da Eucaristia. Sua instituição por parte do Senhor está de tal modo ligada à vontade de fazer nascer a comunhão, que a forte lembrança dessa vontade pode retomar o relato da instituição, para uma comunidade que celebra a Mesa Eucarística” (Tillard, 1992, p. 105).


      Lei da vida de Deus, lei da Igreja; mas, para Chiara Lubich, lei também da transformação do mundo: “Para qualquer um que se disponha hoje a remover as montanhas do ódio e da violência, a missão é pesada. Mas o importante é: o que é impossível a milhões de homens isolados e divididos, parece tornar-se possível a pessoas que fizeram do amor mútuo, da compreensão recíproca, da unidade, a motivação essencial da própria vida”3.


      Se é verdade que a Autora volta sempre, e até o fim da vida, ao momento fundamental, isso não significa que seu pensamento não tenha tido um desenvolvimento, inclusive no modo de apresentá-lo e nos destinatários a quem o propõe. Teve-o particularmente no próprio modo de expressar e explicar a espiritualidade que Deus lhe deu. De fato, por volta dos anos 1990, Chiara Lubich, rica de quase cinquenta anos de experiência, sente-se induzida a precisar a peculiaridade da espiritualidade que Deus lhe dera, e o faz confrontando-a com os caminhos tradicionais de santidade surgidos na Igreja durante os séculos. O caminho que, desde o início, chamara de “caminho do irmão” (cf. Lubich 2013, p. 84-87) chama-o agora também de “coletivo” ou “comunitário” justamente porque originado do amor mútuo capaz de dar a vida (cf. Idem, 2004, p. 21). A vida comunitária, a dimensão eclesial, é uma característica de todas as espiritualidades cristãs, mas aqui, caminhar juntos rumo a Deus é estilo de vida, é “uma diretriz fundamental de toda a existência”4. Escancara-se assim um horizonte muito rico na história da espiritualidade, que abre, a pessoas de todas as culturas e estados de vida, a possibilidade de viver os relacionamentos à luz do Mandamento Novo do amor mútuo. Padre Jesús Castellano, carmelita, pesquisador apaixonado da espiritualidade ocidental e da oriental, aberto às novidades do Espírito Santo e pessoalmente nutrido pela espiritualidade de Chiara Lubich, com quem tinha um relacionamento profundo e constante (cf. Ciardi, 2011, p. 19), assim exprime essa novidade: “Podemos entender também na esfera teológica em que consiste a novidade teológica, espiritual e social desse carisma [da unidade]. Assim como existe a espiritualidade centrada na inabitação trinitária em nível individual, [assim] o Movimento propõe uma espiritualidade trinitária eclesial em nível coletivo” (Castellano Cervera, 2011, p. 46).


      A presente compilação de textos de Chiara Lubich está estruturada em duas partes. A primeira leva em consideração o acontecimento fundamental da redescoberta, dando relevo à narração desta feita pela Autora durante toda a sua vida e à riqueza que traz à vida cristã. A segunda parte apresenta detalhadamente o estilo de vida gerado pelo amor mútuo vivido conforme Jo 13,34, e mostra os seus efeitos. Por meio destas páginas, onde explode a alegria de podermos viver conforme esse mandamento, penetramos na sabedoria e na prática da comunhão, grande expectativa do nosso mundo.


      Florence Gillet


      
        
          1 Vide adiante, p. 33.

        


        
          2 Vide adiante, p. 61s.

        


        
          3 Vide adiante, p. 125.

        


        
          4 Vide adiante, p.67.
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